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O Dia Internacional da Mulher  - 8 Março 2016 
O Dia Internacional da Mulher  foi celebrado pela primeira vez em 1911, em resposta às actividades 
dos movimentos trabalhistas no Norte da América e na Europa, e à greve das trabalhadoras têxteis, 
em protesto pelas pobres condições de trabalho. 105 anos mais tarde, este dia comemora-se em 
todo o mundo, celebrando mulheres e meninas e consciencializando e apoiando os seus direitos 
humanos e  fortalecendo a sua participação na esfera política e económica. O tema para o Dia em 
2016 foi: “Planeta 50-50 em 2030: Dá um Passo Decisivo pela Igualdade do Género”, construindo o 
momento para a Agenda 2030 e para os ODSs, sobretudo o nº 5 sobre a Igualdade do Género (ver 
p.2) . No seu discurso para o dia, o Secretário-Geral disse: Vamos dedicar um fundo sólido, uma 
defesa corajosa e uma vontade política inquebrantável para conseguirmos a igualdade do género em 
todo o mundo. Não há maior investimento  no nosso futuro comum                  Veja o  video...  
 

Comissão sobre o Estatuto da Mulher - CSW 60 
Entre os dias 14 e 24 de Março teve lugar a 60ª sessão da Comisssão 
Nações Unidas sobre o Estatuto da Mulher (CSW) em Nova Iorque, 
na Sede das UN. O tema prioritário foi “ Capacitação das Mulheres e 
a sua ligação com o Desenvolvimento Sustentável”.  Centrou-se 
também nas conclusões acordadas em 2013 sobre a eliminação e a prevenção de todas as formas de violência contra as 
mulheres e as meninas. 

Mais de 80 ministros de governos de todo o mundo participaram na Comissão juntamente com outros governantes e agências 
com representação nas UN, assim como 4.100 representantes não-governamentais de mais de 540 organizações mundiais. Foi 
bem recebido o compromisso para reconhecer o papel vital das mulheres como agentes de desenvolvimento e para integrar as 
perspectivas do género em todas as políticas e programas governamentais. A Directora Executiva da ONU Mulheres, Phumzila 
Mlambo-Ngcuka, afirmou. “Os países acordaram uma data  final para se alcançar a igualdade do género: 2030. Agora é tempo 
de pôr mãos à obra. Estas conclusões acordadas afirmam e iniciam a implementação duma agenda responsável sobre o género 
em 2030 com a qual temos a melhor possibilidade de não deixar ninguém para trás.”  A Comissão apelou a um aumento para o 
investimento de recursos para acabar com este problema e aumentar a igual participação das mulheres na liderança a todos os 

níveis de tomadas de decisão, nas esferas públicas e privadas.                  Leia mais….                                 Veja  o video …  

Alcance e envolvimento da ONG RSCM  
O mês de Março presenteou-nos com muitas 
oportunidades para pormos em prática o que o 
nosso  Documento do Capítulo Geral 2013 nos 
incitou a fazer, colaborar, trabalhar em rede e 
defesa e “ a reforçar a parceria JPIC/ONG na 
ONU, desenvolvendo formas criativas para as 

tornar mais dinâmicas e efectivas, especialmente nas áreas do 
tráfico humano, da defesa e protecção dos direitos das meninas 
e do desenvolvimento sustentável para todos”. No início do mês, 
a Veronica RSCM, foi a oradora chave no Simpósio sobre o 
Tráfico Humano, em Los Angeles, organizado pelos Parceiros 
para a Justiça Global do Sul da Califórnia, com o tema, O lado de 
ŘŜƳŀƴŘŀ Řŀ 9ǎŎǊŀǾŀǘǳǊŀ aƻŘŜǊƴŀέΦ Participaram cerca de 200 
pessoas neste 12º Simpósio Anual que deve a sua inspiração e 
avanço à Mary Genino e à PAO RSCM, em 2004. Enquanto 
esteve em Los Angeles, a Veronica falou às turmas de religião 
das alunas mais velhas em Cantwell Sacred Heart of Mary High 
School sobre o nosso ministério ONG e sobre  justiça global. 
Durante o Encontro do CGA, na Costa Nova, Portugal, em 
meados de Março, a Mary Jo McElroy, Coordenadora 
Internacional da JPIC, e a Representante da ONG deram 
informações e serviram como tradutoras. Entretanto, em Nova 
Iorque, 9 RSCM, incluindo membros da equipa da JPIC da PAL e 

uma representante da PAO, 
Ir. Miriam Tiburcio, RSCM, 
inscreveram-se ao abrigo do 
nosso estatuto no ECOSOC 
para participar na Comissão 
sobre o Estatuto da Mulher. 
Diferentes pessoas puderam 
participar em alguns dos 500 “eventos laterais” durante o 
período de 13 dias. 

A nossa ONG colaborou com 
outras ONGs no apoio a um 
destes eventos laterais  sobre 
“Capacitar as Mulheres 
através de projectos das 
economias locais: Vozes das 
Bases”. A Veronica, RSCM fez 
parte do painel e apresentou 

um exemplo sobre capacitação das Mulheres: The Bemhiwa 
Community Development Support Center in Marange. Isto e 
um projecto apoiado pelo Programa da Diocese de Mutare, 
Zimbabué.  A Irmã Eveline Murray  RSCM tem trabalhado 
durante 10 anos, como Directora Diocesana do DOMCCP. 
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https://www.youtube.com/watch?v=bYtX6EJkkag
http://www.unwomen.org/en/csw/csw60-2016
http://www.unwomen.org/en/csw/csw60-2016
http://www.un.org/apps/news/story.asp?NewsID=53549#.VxOIptQrKt8
https://youtu.be/ToUeqpntoMk


bƻǘƝŎƛŀǎ .ǊŜǾŜǎΧ hb¦ aǳƭƘŜǊŜǎ 
¶ A Carta das Nações Unidas assinada em 1945 

foi o primeiro acordo internacional a afirmar o 
princípio da igualdade entre homens e mulheres. 

¶ Em 2016, 37 dos 193 (19%) Representantes 
Permanentes dos Estados Membros das UN são 
mulheres. Porém, há apenas uma Representante 
Mulher entre os 15 Membros do Conselho de 
Segurança. 

¶ Só 22% de todos os parlamentares nacionais 
são mulheres, - um pequeno aumento de 11,3% 
na altura da Conferência de Beijing, em 1995. 

¶ Uma em quatro famílias de refugiados Sírios no 
Egipto, Líbano, Iraque e Jordânia são chefiados 
por mulheres. 

¶ Pelo menos 200 milhões de meninas e mulheres 
hoje vivas, já passaram por alguma forma de 
Mutilação Genital Feminina, que é, 
internacionalmente reconhecida como uma 
violação a direitos humanos. 

¶ As mulheres podiam ver o seu rendimento 
globalmente acrescido até cerca de 76%, se não 
houvesse diferenças na  participação e ordenado 
entre homens e mulheres. 

 

As metas são : 
5.1   Acabar com todas as formas de discriminação contra 

todas as mulheres e meninas em toda parte 

5.2   Eliminar todas as formas de violência contra todas 

as mulheres e meninas nas esferas públicas e privadas, incluindo o 

tráfico e exploração sexual e de outros tipos  

5.3   Eliminar todas as práticas nocivas, como os casamentos 

prematuros, forçados e de crianças e mutilações genitais femininas 

5.4   Reconhecer e valorizar o trabalho de assistência e 

doméstico não remunerado, por meio da disponibilização de 

serviços públicos, infraestrutura e políticas de proteção social, bem 

como a promoção da responsabilidade compartilhada dentro do lar e 

da família, conforme os contextos nacionais 

5.5   Garantir a participação plena e efetiva das mulheres e a 

igualdade de oportunidades para a liderança em todos os níveis de 

tomada de decisão na vida política, econômica e pública 

5.6   Assegurar o acesso universal à saúde sexual e reprodutiva e 

os direitos reprodutivos, como acordado em conformidade com o 

Programa de Ação da Conferência Internacional sobre População e 

Desenvolvimento e com a Plataforma de A­«o de Pequiméé 

5.a   Realizar reformas para dar às mulheres direitos iguais aos 
recursos econômicos, bem como o acesso a propriedade e controle 

sobre a terra e outras formas de propriedade, serviços financeiros, 
heran­a e os recursos naturaisé. 
5.b   Aumentar o uso de tecnologias de base, em particular as 

tecnologias de informação e comunicação, para promover o 

empoderamento das mulheres 

5.c   Adotar e fortalecer políticas sólidas e legislação aplicável 

para a promoção da igualdade de gênero e o empoderamento de 

todas as mulheres e meninas em todos os níveis 

. 

 

     Leia mais sobre  ODS 5

  

Mulheres, Água e Bem Estar foi o evento lateral da CEM, organizado nas 
UN no dia 22 de Março, Dia Mundial da 
Água, pela ONG  Grupo das Minas, 
juntamente com outras ONGs baseadas 
em crenças e a nação de Palau. Falou-se 
sobre o acesso à água e saneamento 
como uma questão de direitos de género 
e justiça sobre a água como capacitação 
integral das mulheres. Os oradores de 
Palau, Nigéria, Canadá e EUA explanaram 
sobre a relação entre o direito humano à 

água e saneamento e outras áreas da Agenda para o Desenvolvimento 
{ǳǎǘŜƴǘłǾŜƭ нлолΦ ! łƎǳŀ ƴńƻ Ş ǳƳŀ άŎƻƳƻŘƛŘŀŘŜέ Ƴŀǎ ǳƳ ōŜƳ ŎƻƳǳƳ 
para todos e uma questão de direito à vida. A falta de acesso à água afecta 
sobretudo as mulheres pobres. As mulheres marginalizadas são as que têm  
menos poder de decisão no que diz respeito ao atribuição e acesso à água. O 
direito humano à água e saneamento é um agente catalítico para a acção e o 
apelo à responsabilidade.,                                    Leia mais…. 

              

ά{ŜƳ ƘƛǎǘƽǊƛŀǎΣ Ƙł ǎƛƭşƴŎƛƻΧέ Durante a CEM 60, o Governo 
Australiano apresentou um evento com o título “Lágrimas 
Silenciosas”, um projecto multimédia e uma exposição elaborada 
em colaboração com mulheres com deficiência que 
experimentaram a violência ou a adquiriram como resultado 
directo da violência. A exposição apresenta uma plataforma para as 
mulheres poderem partilhar as suas histórias e dar-lhes força, enquanto consciencializam os outros sobre as formas em que a 
cultura, o género e a deficiência se interligam.                                                                                               Leia mais…. 
 

Campanha “Preocupo-me com ela”- Zâmbia 
 Comprometer os homens na luta para acabar com a violência contra as mulheres, foi o 
tema de um painel organizado pelo Ministério do Género da Zâmbia, em colaboração com 
a Oxfam da Zâmbia e a YWCA na CEM 60. Lançada há 4 anos, como parte dos 16 Dias de 
Activismo, a campanha desafiou muitas das crenças tradicionais que têm mantido um 
manto de silêncio e respeitabilidade sobre as práticas danosas tais como o bater na 
mulher, a violação e o casamento infantil na sociedade da Zâmbia. Agora procura-se atacar 
através duma crescente mobilização efectiva dos homens  na luta, para uma mudança de 
atitudes e comportamentos que toleram e promovem a violência contra mulheres e 
meninas. O programa, que inclui uma abordagem nas escolas, pode servir como uma 

άƳŜƭƘƻǊ ǇǊłǘƛŎŀέ para outros países. Em 2014 a Zâmbia e o Canadá uniram forças nas UN para conseguirem, com sucesso, que uma  
resolução que apela ao fim do casamento precoce e forçado de crianças passasse na Assembleia Geral.                       Leia mais ΧΧ  
                                      Veja o  ǾƛŘŜƻΧ                                  

Tradução ï Ir. Maria Luisa Pinho rscm 

Alcançar a igualdade de gênero e 
empoderar todas as mulheres e 
meninas 

 

http://www.unwomen.org/en/news/in-focus/women-and-the-sdgs/sdg-5-gender-equality
https://vimeo.com/158010644?ref=tw-share
https://vimeo.com/158010644?ref=tw-share
http://www.infoans.org/en/sections/news/item/618-un-women-water-and-wellbeing-the-human-right-to-water-and-sanitation
http://thegenderagency.org/silenttearscsw60/
http://www.girlsnotbrides.org/child-marriage/zambia/
https://youtu.be/EXnm87sYFfs?list=PLlUsdxHCg2pkhD5GtWlqCaap-PWqv-lA2

